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Causa ganha

A Comissão para Análise das Excepcionalidades na Zona 

Máxima de Restrição de Circulação (CAEZ) considerou favo-

rável o pedido do SINDILAV para a liberação total da circu-

lação de caminhões que transportam roupas hospitalares 

na cidade de São Paulo. O pleito do SINDILAV foi julgado em 18 

de abril e a decisão foi publicada no Diário Oficial da Cidade  

de São Paulo, em 22 de junho de 2012. Na ocasião, o presidente do 

SINDILAV e o representante da Lavsim Higienização Têxtil Ltda., 

Plínio Rodrigues, apresentaram argumentos que justificavam essa 

solicitação. 

Dentre as explicações apresentadas, estava o fato de que as 

roupas hospitalares usadas não podem ser armazenadas por muito 

tempo, pois apresentam sérios riscos de proliferação de bactérias 

e contaminação. Mesmo que pudessem ser armazenadas, os hospi-

tais não possuem locais apropriados para isso. A coleta e entrega 

destes materiais acontecem durante dia e noite e precisam ser 

ágeis e eficientes. José Carlos Larocca observou também os aspec-

tos que dizem respeito à saúde pública e destacou que essa causa 

se enquadra nas exceções previstas por lei.

O Presidente Larocca durante a reunião da CAEZ

A decisão favorável foi concedida pelo presidente da Comissão 

e ratificada pelo secretário Municipal de Transportes. Ao todo, são 

oito lavanderias beneficiadas: Aqualav Serviços de Higienização 

Ltda., Atmosfera Gestão e Higienização de Têxteis S.A., Hospclean 

S.A., Hospitécnica Comércio Médico Hospitalar Ltda., Lavsim Higieni-

zação Têxtil Ltda., Martins & Lococo Lavanderia Ltda., Maxlav Lavan-

deria Especializada Ltda. e Vida Lavanderia Especializada Ltda. 

Estas são as lavanderias que se interessaram pela causa quando  

o SINDILAV disponibilizou o pleito para todo o segmento. 

Após quase quatro anos de luta junto à Secretaria Municipal de 

Transportes, o SINDILAV obteve vitória nessa causa. Mais uma prova 

de que a determinação e perseverança produzem bons resultados.

“Aproveitamos para novamente parabenizar o Sindilav por esta 

conquista, principalmente ao Presidente Larocca. Sem ele não 

teríamos sucesso nessa empreitada. Larocca, você conquistou um 

marco na história das Lavanderias Hospitalares. Além da liberação 

do rodízio, conseguimos abrir outras frentes que são vitais para 

nosso setor. Obrigado Larocca, obrigado Marco.”

Gerência comercial da lavanderia Lasvim (por e-mail)
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nos países capitalistas, o desenvolvimento de pequenas 

empresas é sempre estimulado, pois, caso contrário, elas 

acabariam sendo engolidas pelas grandes organizações.

a realização da última olimpíada, na cidade de Londres, 

é um verdadeiro exemplo de estímulo, já que o governo 

local deu preferência às pequenas empresas, tanto na 

parte de edifi cações como nas áreas de apoio.

o segmento de lavanderias no brasil é composto de 80% 

de pequenas empresas, sendo que 90% delas possuem no 

máximo dez funcionários. mesmo assim o poder público 

não oferece nenhum tipo de estímulo ou facilidade para 

o desenvolvimento destas.

as lavanderias, por exemplo, se deparam com muitas 

difi culdades para obtenção de crédito, devido às muitas 

exigências de garantia e as taxas que são bastante eleva-

das. no tocante à parte funcional, as pequenas empresas 

ainda são tratadas como as grandes, seja na obtenção da 

licença de funcionamento, no cadastro de anúncios para 

afi xar o nome da empresa, ou exigências trabalhistas, 

entre outras.

nosso setor precisa de mais atenção dos órgãos públi-

cos, pois, como prestadores de serviços, geramos, no país, 

quase 50 mil empregos diretos, inegavelmente um grande 

contingente de mão de obra.

É triste ver o governo estabelecer descontos de impostos 

para a indústria automobilista, segmento que tem reduzido 

sistematicamente a contratação de mão de obra, devido 

à automação dos serviços. esquece o governo das peque-

nas empresas, que hoje são quase 99% do número total 

de estabelecimentos no brasil, enquanto as médias e gran-

des representam somente 1% das empresas em operação.

necessitamos urgentemente de políticas públicas que 

tratem as pequenas empresas de maneira mais prática 

e racional, e nós, do sinDiLav, enquanto representante do 

segmento de lavanderias, temos tentado levar nosso pleito 

ao conhecimento das autoridades constituídas, dos diver-

sos escalões.

EDITORIAL

Lavanderias – 
Um segmento de 
pequenas empresas 

José Carlos larocca
Presidente do sinDiLav

menos burocracia, 
mais legalidade

recentemente, a Prefeitura de são Paulo editou o decreto 

nº 52.857, de 2011, que tornou menos burocrática a obtenção do 

auto de licença de Funcionamento condicionado e possibilitou 

a aquisição do documento pela internet.

Porém, o cadastro de anúncios (cadan) mantém um proces-

so demorado, que difi culta a liberação para afi xar anúncios em 

imóveis e bairros tombados, e outras situações que também se 

aplicam a essas regras burocráticas.

o sindilav defende o cumprimento de todas as leis e decretos, 

mas acredita que algumas dessas regras poderiam ser mais fl exí-

veis, sem prejudicar a manutenção do patrimônio público. 

o papel deste sindicato é também sugerir soluções que faci-

litem os processos e benefi ciem todas as partes envolvidas. Por 

isso, o seu presidente, José carlos larocca, solicitou ao vereador 

Elizeu Gabriel (Psb) a elaboração e apresentação de um Projeto de 

lei que ajude a simplifi car esses procedimentos. 

assim, os estabelecimentos localizados nessas áreas restritas 

poderiam, de forma legalizada, afi xar anúncios de pequeno porte, 

padronizados e customizados de acordo com regras pré-defi nidas. 

o sr. larocca também sugeriu a disponibilização do cadastra-

mento desses anúncios via internet, como já acontece em alguns 

casos, para que assim todo o processo seja simplifi cado.

mais um canal para 
você se comunicar 
com o SINDILAV

acesse facebook.com/Sindilav, clique em curtir e acompanhe 

todas as novidades sobre o setor de lavanderias. receba em seu 

mural notícias sobre cursos, palestras, aprovação de projetos 

e muito mais.
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TEXCARE 2012

A Texcare é uma feira que acontece em Frankfurt, Alemanha,  

a cada quatro anos. É um momento para que expositores e compra-

dores conheçam as novas tendências do mercado e façam bons 

negócios. Neste ano, o evento foi realizado entre 5 e 9 de maio,  

e registrou um aumento de 3% no público. Foram aproximadamen-

te 16 mil visitantes de 100 países. O Brasil se destacou por regis-

trar um aumento no número de participantes em comparação às 

edições anteriores. 

O evento correspondeu às expectativas dos expositores e 85% 

deles afirmaram ter alcançado as metas traçadas para a feira.  

Na ocasião, foram exibidos produtos tecnológicos que promovem 

a conservação dos recursos e o aumento da eficiência dos equi-

pamentos. Além disso, um desfile apresentou as últimas coleções 

de vários fabricantes, revelando não só tendências e estilos, mas 

também cores e funções que poderão dominar os setores indus-

triais nos próximos anos.

Otimização, automação e tecnologia

Equipamentos de última geração para lavagem a seco e com 

água, e avançados túneis para lavar e passar roupas também fize-

ram parte da exposição.

Dentre os equipamentos apresentados, vale mencionar a máqui-

na a seco de multi solventes, que utiliza mais de um solvente na 

lavagem; Finisher, que são túneis de secar e passar; Folders, 

as dobradeiras de uniformes; e os novos sistemas de gestão  

e controle de roupas através dos chips, que substituem os códigos 

de barras e oferecem um prático sistema de leitura em lotes. 

Produtos que podem fazer total diferença na otimização do 

tempo, e aumento da produtividade e eficiência nas lavagens.

O Vice Presidente do SINDILAV, Edson Di Nardi, na Texcare

Na feira: exposição de equipamentos e tendências para o setor
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Nesta edição vamos falar sobre o segmento de lavande-

rias que fazem a higienização de tapetes, cortinas, estofados  

e produtos que precisam de cuidados especiais. Algumas lavan-

derias deste segmento também oferecem serviços que vão 

além da higienização, como a restauração em tapetes orientais,  

a aplicação de franjas e cordões laterais, além de forros antider-

rapantes.

Ao contrário das demais lavanderias, as de decoração não 

podem lavar vários tapetes e cortinas simultaneamente. Cada 

peça precisa ser avaliada de acordo com a composição e com 

o nível de sujidade apresentada. Posteriormente, é necessário 

realizar testes para assegurar a resistência do tecido e garan-

tir que ele não será danificado durante o processo. Só depois 

destes testes e da definição de qual produto deverá ser utilizado,  

a limpeza é iniciada, separadamente, peça por peça.

O Presidente do SINDILAV, José Carlos Larocca, é também  

o proprietário da lavanderia Elite, que faz parte deste segmen-

Passando a limpo

Lavanderias de Decoração
to e foi fundada há 63 anos. Compartilhando sua experiência 

com os leitores, ele destacou que entre os desafios do dia a dia,  

o mais complexo está relacionado às manchas já existentes nas 

peças, no momento em que são entregues à lavandeira. Às vezes,  

o acúmulo de sujidades mascaram esses descoramentos, que só 

se tornam evidentes após a lavagem. Por isso, é essencial avaliar 

bem cada peça, procurando essas possíveis manchas e observan-

do todos os detalhes antes da higienização.

Outro desafio está na tarefa de aprender, diariamente, a lidar 

com tapetes e estofados novos. A cada dia surgem produtos 

diferenciados, novas composições e com eles novas exigências 

de cuidados. Além de possuir uma equipe muito bem preparada, 

é importante que os donos de lavanderias de decoração – ou as 

pessoas delegadas para este fim – acompanhem de perto todo o 

trabalho realizado. A atenção e o monitoramento constantes são 

essenciais, já que em caso de falhas, o prejuízo pode ser enorme.
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Equipotel 2012
O Pavilhão de Exposições do Anhembi, em São Paulo, receberá 

entre os dias 10 e 13 de setembro a 50ª edição da feira Equipo-

tel. Os profissionais de lavanderias interessados podem fazer o 

credenciamento pelo site oficial: www.equipotel.com.br 

O credenciamento online também estará disponível durante os 

dias de realização do evento.

Além do setor de lavanderias, a Equipotel reúne profissionais 

de vários ramos de atividades, como Hotelaria; Alimentação; 

Hospitalar; Arquitetura; Indústria, Comércio e Serviços; Órgãos 

Governamentais; Trade Turístico; Bancos e profissionais liberais;  

e alguns grupos de estudantes. 

Considerada a maior feira de hotelaria e gastronomia da 

América Latina, e figurada entre as cinco maiores do setor,  

a Equipotel é, também, um polo de oportunidades para ampliar 

os conhecimento sobre o mercado, seus profissionais e suas 

tendências tecnológicas. Um ambiente ideal para novas parcerias, 

e contatos essenciais para o crescimento de qualquer negócio. 

Em 2011, foram mais de 48 mil profissionais e 1.300 empresas 

visitando a Equipotel. Dos participantes, 30% vieram de outros 

estados brasileiros.

Durante a feira, acontecem quatro eventos simultâneos:

Equipotel Food&Drinks: espaço para os fornecedores de 	

	 alimentação com Arena Gastronômica;

Equipotel Design: tudo em decoração e arquitetura para os 	

	 estabelecimentos do setor; 

Equipotel Conference: ciclo de palestras sobre hotelaria, 	

	 gastronomia, arquitetura e spas;

Equipotel Spa&Wellness: salão de fornecedores de produ-	

	 tos e serviços para o segmento de bem-estar.

Para mais informações, acesse o site www.equipotel.com.br  
	 ou entre em contato através dos telefones: 

São Paulo: (11) 5574-5166 / 3060-5000
Rio de Janeiro: (21) 2235-5486 (apenas informações comerciais)
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Sem estresse
O estresse não é algo tão negativo quanto parece, sabia? 

Sua origem está na reação instintiva do nosso organismo quando, 

ao se deparar com uma situação ameaçadora, dispara ‘um alar-

me’ para que possamos lutar ou fugir. 

Nossos ancestrais, por exemplo, sentiam o estresse à flor da 

pele quando buscavam a caça ou quando precisavam correr dela. 

Os lutadores de UFC também se sentem estressados antes da 

luta. Mas isso funciona como um estímulo para que eles descarre-

guem toda essa energia acumulada em seus adversários, durante  

o combate. Uma espécie de motivação.

O problema é que os tempos mudaram e nós não podemos 

caçar nossos colegas de trabalho e chefes. Muito menos resolver 

nossos problemas familiares com socos e chaves de braço. 

O estresse geralmente aparece em momentos que exigem de 

nós grande controle emocional. Quando ele chega, chega também 

o aviso da consciência de que é preciso administrar os senti-

mentos e conter as emoções. Não podemos sair por aí brigando, 

gritando e discutindo com todos só porque estamos estressados. 

Mas se nada for feito, o estresse vai chegar e ficar até... explodir! 

Como funciona?

Diante do perigo: 
O ‘alarme’ para lutar ou fugir soa dentro do nosso organismo. 

Em sete segundos: 
Aumento da pressão arterial, batimentos cardíacos  
e respiração acelerada. 

Se for medo: 
O sangue é bombeado para o centro do organismo  
e as extremidades (pés e mãos) ficam frias. 

Se for raiva: 
Acontece o efeito contrário. As extremidades esquentam,  
pois instintivamente precisamos partir para o combate. 

Em todos os casos: 
A sensação de fome desaparece e a produção de glóbulos  
brancos diminui.

 

Você saberá que está estressado quando sentir constantes 

dores nas costas e não entender porque aquele resfriado sempre 

vai e volta. Ou então quando perceber que tem baixa imunidade, 

grande alteração de peso e sentir seus ombros sempre pesados. 

Fique atento aos sinais que o corpo dá e previna-se.

O que fazer para  
evitar/combater o estresse?
 
Alongue-se: 
Siga o exemplo do seu cachorrinho ou do seu felino. Pode ter certeza 
que eles não ficam se alongando diariamente por mero acaso.

Relaxe: 
Ouça música, vá ao cinema, tome um banho de banheira.  
Faça coisas que te façam sentir bem.

Exercícios físicos: 
Caminhe, corra, pedale. Queime calorias e leve com elas  
o seu estresse.

Entre em contato com a natureza: 
Às vezes é preciso ver mais que paredes, concretos e carros  
em sua volta.

Tenha bons hábitos: 
Cuide da alimentação, valorize suas horas de sono, não abuse  
de medicamentos, álcool e cigarros.

Abra a cabeça: 
Aceite que as mudanças podem ser benéficas.  
Tente se adaptar e criar habilidades pessoais para não sofrer  
com coisas simples do cotidiano.

Respeite: 
Imponha seus limites e respeite os limites das pessoas que convivem 
com você. Busque o equilíbrio em suas relações.

Canalize suas emoções: 
Aprenda a expressar seus sentimentos de maneira natural e tranquila. 
Nada de elevar o tom de voz ou baixar o nível. Contenha-se.

Seja realista: 
Planeje suas atividades de acordo com o tempo que você tem para 
exercê-las. Se você não fizer isso, não conseguirá cumprir o que 
planejou. Simples assim.

Não sofra por antecipação: 
Ansiedade não faz bem. Se tiver muita dificuldade em conseguir  
se controlar, procure ajuda de um profissional.

Tenha senso de humor: 
Seja otimista, mas não extrapole o bom senso. Saiba separar 
momentos de descontração e momentos de seriedade. Seja sempre 
profissional e não faça piadas que ofendam o seu próximo.

Tente seguir essas dicas no seu dia a dia e seja mais feliz. 

Andréa Araújo, psicóloga
Publicado originalmente no Boletim do SAESP –  
Sindicato dos Administradores no Estado de São Paulo
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Manda pra 
lavanderia!

Economia de tempo

respeito ao ambiente

correta higienização

Sempre dizemos isso aos nossos clientes. Mas e quando eles perguntam: Por que? Qual resposta 
você dá? Bem, caso você ainda tenha alguma dificuldade em apresentar todas as vantagens que uma 
lavanderia oferece ao seu consumidor, vamos te ajudar. Veja abaixo alguns dos vários benefícios 
de lavar a roupa na lavanderia:

Lavar roupa em casa requer muito tempo. 

Separar peças claras de escuras; a roupa das 

crianças e dos adultos; as peças pequenas das 

grandes. E quando é hora de lavar roupas de cama e de inverno? 

Tudo fica ainda mais complicado!

Ao levar suas roupas para a lavanderia, você finalmente encontra 

tempo para fazer aquilo que gosta, mas nunca havia conseguido.

Nem precisa falar muito sobre isso, não é 

mesmo? O desperdício de água em cada lava-

gem é notório. Sem contar na forma incorreta 

com que os insumos e solventes são despejados no meio ambien-

te, junto à rede de esgoto. Existem alguns tipos de manchas que 

Você pode pensar que após a lavagem das 

roupas na máquina elas estarão limpas. Mas 

nem sempre isso é verdade. A higienização 

incorreta e o acúmulo de sujeiras muitas vezes invisíveis a olho 

nu podem causar a proliferação de fungos e bactérias provo-

cando alergias e danificando as peças. Na lavanderia, as roupas 

são totalmente higienizadas porque são limpas de acordo com  

a composição dos tecidos. Para cada tipo de tecido, um solvente, 

um método, um cuidado. 

Economia de dinheiro

Já parou pra pensar quanto você gasta ao 

lavar suas roupas em casa? Você gasta muita 

água, pois, às vezes, para lavar duas ou três 

peças, a máquina exige uma quantidade absurda, mesmo selecio-

nando o botão de ‘economia’.

Gasta muita energia também. Você seleciona a opção ‘limpeza 

pesada’ e espera um bom tempo até que o ciclo de lavagem final-

mente termine. Resultado: um tempão gastando energia elétrica 

e as roupas ainda ficam manchadas, e com aspecto horrível. Pare-

ce que foram mastigadas.

Ao mandar suas roupas para a lavanderia, você não vai preci-

sar se preocupar com isso. O dinheiro que iria para conta de água 

ou de luz é investido em um estabelecimento com profissionais 

capacitados para receber suas roupas sujas e entrega-las total-

mente limpas e sem manchas.

geram resíduos nocivos à natureza e a sua saúde e de seus fami-

liares, sabia? 

Na lavanderia, a água é utilizada com consciência e os resíduos 

recebem o destino adequado para que não prejudiquem o meio 

ambiente. 

durabilidade das roupas

Você compra roupas novas, mas fica indig-

nado porque elas duram pouco tempo? É 

porque cada tipo de tecido precisa de um 

cuidado específico. As etiquetas não estão ali por acaso. Elas indi-

cam os cuidados a serem tomados para que a roupa não seja facil-

mente danificada. Lavar as roupas de acordo com a instrução das 

etiquetas requer tempo, paciência, habilidade, mas é necessário 

que seja assim. Caso contrário, o aspecto de roupa nova desapare-

ce junto com sua durabilidade.

Na lavanderia, os profissionais estão preparados para lavar 

cada peça de acordo com as instruções das etiquetas. Assim, suas 

roupas vão ficar mais tempo com aparência de novas e vão durar 

por muito tempo. Olha aí mais uma economia! E isso vale também 

para artigos da casa, como tapetes e cortinas. 
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Almoço na FECOMERCIO

Em 5 de julho, o presidente do SINDILAV, José Carlos Larocca, 

e parlamentares do Legislativo Municipal participaram de um 

almoço na Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

do Estado de São Paulo (FECOMERCIO). O evento foi um convite do 

professor José Goldemberg, presidente do Conselho de Sustenta-

bilidade da FECOMERCIO.

Os convidados discutiram sobre o Projeto de Lei nº 102,  

de 2010, da Prefeitura Municipal de São Paulo, que estabelece 

diretrizes para a implantação da Política Municipal de Resíduos 

Vereador Jamil Murad, Presidente Larocca, Vereador Eliseu Gabriel e Alvaro Furtado, Presidente do SINCOVAGA e Diretor da FECOMERCIO

Sólidos, e para a elaboração do Plano Municipal de gestão inte-

grada desses resíduos.

O tema está ligado às atividades exercidas pelas lavanderias  

e concorda com as diretrizes de sustentabilidade defendidas pelo 

SINDILAV. Na oportunidade, o Sr. José Carlos Larocca destacou 

o esforço de todo o segmento de lavanderias no trabalho para 

promover uma sociedade mais consciente e preocupada com  

a destinação dos resíduos produzidos.


